
 

 

 
PÁGINA:    1 de 3 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

1º período letivo de 2018 
 

 
 

DISCIPLINA NOME 

HZ 440B Trabalho e sindicalismo 
 
 

Horas Semanais  
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15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Andréia Galvão e Angela Araújo 
 

 
 

Ementa:  

O conceito de trabalho. Transformações nas relações de trabalho. Formas de organização e representação de interesses dos 

trabalhadores. Formas de ação sindical. Desafios do sindicalismo. 
 
 

Programa: 
1. Questões teórico-metodológicas 

1.1 O sindicalismo e as relações de trabalho em perspectiva histórica 
1.2 O sindicalismo nas diferentes perspectivas teóricas 
1. 3 Tipos de sindicalismo e estratégias sindicais 
1.4 Burocratização, institucionalização e negociação  
1.5 Greves e conflitos do trabalho 
1.6 Democracia e autonomia sindical 

2. O debate contemporâneo 
2.1 Transformações do sindicalismo: da crise e à renovação  
2.2 Sindicalismo e política  
2.3 Sindicalismo e classes sociais  
2.4 Sindicalismo e gênero 
2.5 Sindicalismo e movimentos sociais 
2.6 Novas formas de internacionalismo operário 
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Observações: 
Atendimento aos alunos: quartas-feiras, das 17 às 19h. 

Avaliação: seminário e trabalho final com a bibliografia da disciplina 

 


